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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo», de 19 contem: 

— Um decreto creando uma cadeira de 
instrucção primaria na freguezia de Sobral con- 
eelho da Guarda. 

— Outro confirmando Manoel: Ribeiro Dias 
Guimarães no logar de lhesoureiro d'alfandega 
de Aveiro. 

— Qutro confirmando Fernando Correa Ver- 
melho no logar de chefe do posto fiscal d'Es- 


pozende. Ê 
— Outro confirmando Antonio Martins 


Rapozo no logar de porteiro da Alfandega de 
Aveiro. E 
— Outro nomeando João Francisco Bar- 


reiros para o logar de vogsl do conselho de | 


saude naval. 

— E varias providencias relativas ás pro- 
vincias ultramarinos, que não exigem immedia- 
ta menção. 


ldem de 20 contem : 

—. Uma portaria circular aos governadores 
civis, indicando as providencias que devem ado- 
tar para que a cultura do arroz não influs no- 
mente na sande publica. 

— Um decreto nomeando Gonçalo Coelho 
de Sousa Araujo, escrivão da alfandega de Va- 
Jença 

— Outro confirmando José Antonio Gar- 
eia de Lima, no lugar de escrivão da alfande- 
ga de Ponte da Barca. 

— E outro aprovando o regulamento admi- 
nistrativo do banco de Portugal. 


PORTO 22 DE HAIO. 


CEREAES. Ki 

Não vemos que o gorerno se resolva a 
tomar a iniciativa sobre a admissão dos ce- 
reaes, O praso para a livre entrada está a ter- 
minar, e a allenção governativa não se volta 
para um objecto de primeira consideração. 

Apesar de se repetirem os motins por cau- 
sa da elevação dos: preços, apesar da experien- | 
cin vir no abono da liberdade com a maior 
força da demonstração, os nossos homens do 
governo ainda parecem recear-se de dotaro paiz 
com o beneficio de uma lei da eficacia da 
qual já não ba hoje quem possa duvidar. 

Está provado á saciedade que o liberdade 
dos cerenes em nada prejudica a lavoura na- 
ciunal, antes é um forte incentivo quo faz des- 
pertar as industrias agricolas de que o cuidado 
do homem póde lançar mão. Gosamos da li- 
berdade, ba perto de tres annos, e Ds nossos 
lavradores nem por isso tem a queixar-se de 
uma baixa de preço que deixe de compensar- 
lhe as fadigas do arado. 

Se a experiencia demonstra a excellencia 
dos principios, se a necessidade nos obrigou a 
uma pratica havida como prejudicial, se Já es- 
tamos costumados a vér a realidade nos elfei- 
tos de uma legislação liberal, que soccorre na 
escassez, e não onera na abundancia, para que 
demorar por mais tempo uma medida que por 
ums vez assegure O importante commnercio dos 
cereacs ? 

Será crivel que depois das phases porque 
tem passado o paiz nos ultimos tres annos, de- 
pois de se ler visto que a liberdade não tem 
prejudicado o prego na oecasião da colheita, 
ebegue a duvidar-se sinda que uma vez estabe- 
lecida definitivamente a livre entrada, esta: só 
tenha effeito quando o preço elevado do paiz 
a promova? Todas as rasões levam a acreditar 
que não. 4 
O projecto de lei que existe nas casas do 
Parlamento sofreu, quando apresentado, uma 
forte opposição. Suppondo mesmo no tado con- 
scienciosa e desinteressada essa cpposição, por 
certo ella não terá de apparecer com a mesma 
força, porque o tempo e a experiencia não 
passam debsldo para as convicções sinceras ; 
«mal hiria se tivesse de attender-se ás que por 
ventura 0 não. 

O commercio não púde viver nem dar de- 
senvolvimento aos seus poderosos recursos em 
presença deu legislação incerta, e a cada 
momento alterada. E” preciso que a lei venha 
no auxilio da rasgada especulação mercantil, 
quando esta não tem Roy objecto senão O lor- 
nar abundante o Imefébdo das subsistencias, 
aceudindo assim & primeira necessidade publica. 


À a muito para censurar que a sessão actual 
se fechasse-sem se ter providenciado sobre os 
cereses. Quando se não possa discutir om, pro- 


jecto completo, ao menos continue este estado 
provisorio para que a liberdade tenha mais um 
argumento em seu favor. 4 
cem 
VIAÇÃO PUBLICA- 

Causa prazer o ver-se como o espirito pe- 

| Ia viação publica se vai desenvolvendo, e en- 
Hibusiasmando os povos pelos beneficios imme- 
dintos que leem trazido as estradas ás poucas 
terras que por ora percorrem | À seguinte lig- 
ta a que damos publicidade, das Misericordias, 
confrarias , irmandades ete. que nos concelhos 
dos Arcos e da Barca haviam concorrido em 
1855 para accionistas da estrada de Braga a 
Valença, bem prova a illustração dos mezarios 
daquelles pios estabelecimentos, que antecipa- 
ram ajrecommendação do santo padre, que é um 
uso sagrado que podem fazer dos seus capilaes as 
corporações religiosas, interessando-os no de- 
senvolvimento da viação publica, 

Tambem publicamos a lista como fim de se 
conhecer o grande numero de irmandades que ha 
no Alto Minho, e que sem excepção todas concorre- 
ram. 

CONCELHO DOS ARCOS. 
A S. Casa da Misericordia. 3:0008000 
A confraria do Santissimo da Villa. 6008000 

» da Conceição » 5005000 

A irmandade da Ordem Tercei- 
ra da Villa... - 5008000 
A confraria de S. Braz, 5 5008000 

» das Almas de Santar... 4008000 

» » da Lapa...... 4008000 

» » de Miranda... 4008000 

» do Espirito Santo...... 3008000 

» de Santo Amaro d'Azere 3008000 

» do Senhor de Riu Frio 30084000 

» » de Gondoriz. 3008060 

» de Santo Antonio da 

Villa ..... aipisd paço à 2008000 

» da Senhora do Rosario — 

d'Aguiã.. ces crer 2008000 

» de S. Antonio do Couto 2008000 

» de S. Lenho, de Grade. 2008000 

» do Senhor de Cabana- 

maior...» 2008000 

» do Loreto 2008009 

» do Senhor de Prozello, 2008000 

» do- Senhor de S. Vaia.. 2008000 

» do Senhor do Padroso, 2008900 

» do S. Bento de Miranda 2008000 

» do Senhor de Parada, .. 1008000 

» da Senhora do Rosario 

da Villa..... de 1008000 

» das Almas da Villa..... 1005000 | 

» do Senhor de S. Paio, 

da Villa... 100$000 

» das Almas do S. 

UE 7 res 1008000 

» do Senhor do Souto... 1003000 

» de Santo Antonio de Gui- 

lhadozes ........... 1008000 

» das Almas do Couto, 1003000 

» do Senhor do Couto. 1008000 

» do Senhor dv Valle... 1003000 

» da Conceição do Valle. 1005000 

» do Senhor de Giella... 1003000 

» da Senhora do Succorro 

ELOTIÇAÇO sd) mini aii nm 1008000 

» do Senhor da Grade... 1005000 

» da Senhura do Rosario 

Carralcova ......... 1008000 
» do Senhor de Azere... 100ZUVO 
» do Senhor da Piedade 

de Gondoriz........ 1005000 

*» das Almas de Riofrio... 1005000 

» do Senhor de Miranda 1003000 

» do Santo Antonio da Mi- 

. randa... Ê 1008000 

» do Senhor do Monte Re 

dondo a 1008000 
» do Senhor do Padreiro. 1008000 
» do Senhur de S. Paio do 
Jolda....c.. cases 1008000 

» do Senhur de S. Yago de 
Cenduffe ........... 1008000 

Soy di do Senhor de S. Lou- 
TERÇOS, su sz ot ro E 100$000 

» do Senhor de S. Chris- 

ind E dA anti 1005000 

» das Alias de Oliveira... 1003000 

» do Menino Deus de Kio 

TO So qe Duo me. mas 100g000 
» do Senhor de Sabadim 1005000 
» de Santo Antunio, de 
Sabadim..... : 1008000 
» da Senhora do Rozario, e” 
de Prozello ......... 41008000 
» do Senhor de Sonhorei. 1004000 


A confraria do Senhor de Tavora... 100$000 
» do Senbor de Vizella.. . 100$000 | 
» da Senhora do, Rosario 

de S. Cosme.. 1008000 | 
» do Senhor de Aboim. 1008000 | 
* » do Senhor da Portella 1008000 | 
>» das Almas de S. Chri 
tina.. 1004000 | 
>» do Senhor 
cente de Tavora.... 100$000 
» do Senhor de S, Jorge 100$000 | 
e Reis..... 0. 43:5008000 | 
CONCELHO DA BARCA. 

A S. Casa da Misericordia...... .- 2:0008000 

A confraria do Senhor de Oleiros. 50038000 | 
» do Senhor de Boivães. 4005400 
» do Senhor da Barca 400$000 | 
» do Senhor de Nogueira 3008000 | 
» do Senhor de Covas 300g000 | 
» de S. Sebastião elc.... 2005000 | 
» do Senhor de Lavradas. 2005000 
» de Santa Rita e de Villa 

Nova...cocsensos 2008000 | 
» do Senhor e S. Antonio 1008000 
» do Senhor de Bravões.. 1008000 
» >» de Magalhães 1005000 
>» » de Britello... 1008000 
» das Almas de S. Juão. 1008000 
» do Senhor de S. Miguel 2008000 | 
» » de Aziss..... 2008000 | 
» » do Pillar S. 
João...... 2008000 
» » de S Martinho 2008000 | 
y » de Santonio... — 2008000 | 
» » do Senhor de | 
Touvedo..... 2008000 
» » deS Thomé.. 2005000 | 
» do Senhor, de Villa Ver- 
1008090 | 
» 1005009 | 
>» do Senhor de S. Priz... 1005000 | 
» do Rosario, de Grovel- | 
e ue repeat 1008000 | 
» do Senhor de Grovellas 100$000 | 
>» de S. Francisco de Co- | 
VAN sioioi qis/p Spa aVOTO 100$000 | 
6:9008000 | 


Subscripção da S. Casa da Mise- 
ricordia, irmandades e confrarias 


dos ANDAS UR as O 13:5008000 | 
Subscripção da-S. Casa da Mise- 

ricordia, irmandade e confraria | 

Ha BATCaR 5! amo 2 e dona 6.900000 | 
De 34 reverendos abbades, priores | 

e reilores...,..... cccrereros  4:3008000 


24:7005000 | 

E“isto um nobre exemplo digno d'inci- | 
lação, sebos 
eee 


LISBOA 19 DE MAITO. 


(Correspondencia part, do Commercio do Porto ) 


a 2 


Não terminou hontem a discussão na ca- 
mara dos deputados, e parece que não ler- 
minará ainda por estes dias. Julgou-se incon- | 
veniente, receiou-se que a appresentação d'um 
| requerimento em similhante sentido fosse re- 
cebido com as maiores exprubrações , altento o 
estado de excitação da assemblea o do publi- 
co. Terão por tanto aínda occasião de usar 
da palavra os snrs José Estevão, Fontes, e 
Thomaz de Carvalho. 

Concluiu hontem o sen discurso o snr. 
Rebello da Silva, que combateu com 4 
maiur precisão e rigor logico os argumentos 
adduzidos em favor da arrematação do contra- 
cto do tabaco. 

O eloquente orader bistoriou o que se tem 
passado entre nós a respeito do tabaco, já pe- 
lo lado -da admiaistração, já pelo de arremata- 
ção, sendo certo que esta nunca foi proposta 
nem approvada pelas côrtes. 

Passando a examinar os dois systemas de 
administração ou de arrematação disse, que 
propundo-se o monopolio por conta do estado 
no caso da arrematação não produzir um certo 
preço, entendia-se por consequencia que o des- 


me; e se se esperava que a arrematação pro-| 
duzisse mais 120 contos, não se podia de- 
monstrar que a arrematação não us produ- 
zisso tambem, e alem disso havia a altender 
aos lucros dus contractadoros, que polo sys- 


CIAS, trimestre (franeo) 18900 réis — Numero avuLsoS 40 réi 


Porto. 


ANNUNCIUS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 r 
blicado gratuitamente — escripto mandado á redacção. 


tema do administração passavam a ser auferi- 
dos pelo estado. 

Impugnou depois os infundados e appa- 
rentes receios do sugmento de contrabando ex- 
tranhando o que o snr ministro da fazenda 
dissera numas das sessões sobre a falta de 
honradez dos funecionarios publicos, dizendo 
gue não podia admmittir que no paiz não hou- 
vesse tres homens de probidade e com a 
energia dos contractadores, e terminou volan- 
do pelo systema de administração. 

Teve depois a palavra o snr. Seabra, a 
favor da arrematação do contracto do tabaco. 
O eminente jurisconsulto for infeliz; ficou mes- 
mo abaixo da sua bem merecida reputação par- 
lamentar. Defendia uma pessima causa , e por 
isso o seu muito talento e o seu muito saber 
desajudaram-no nesta importante occasião. O 
ilustre deputado declarou que com profunda 
convicção entende, que nas circunstancias netuaes 
não se pode deixar de adoptar o systema pro- 
posto pela commissão — a arrematação, e as 
rasões em que para isso se fundava eram a 
incerteza do melhoramento que se espera, a 
falta de estudos preparatorios, a escacez dos 
fundos necessarios e finalmeute a gravidade dos 
embaraços a que podemos ser arremeaçados por 
um resultado pouco feliz. Passou depois a 
examinar os privilégios do contracto entenden- 
do que alguns delles devem ser modificados, 
assim como lambem o deve ser a parte res- 
pectiva á penalidade. 

Fallou depois o snr. Antonio Rodrigues 
Sampaio com aquella claresa de ideas, e pre- 
cisão de doutrinas, que todos lhe reconhecem 
e de que elle apresenta tão nolaveis provas nos 
seus escriptos diarios. O snr. Sampaio decla- 
rou-se rasgadamente pela «regie», dizendo que 
voltava por este systema, por que votava se- 
gundo as doutrinas e principios do snr. Avila, 
porque nesta questão o relatorio de s. ex.“ era 
o seu evangelho. 

Sustentando”, continuou o ilustre deputado, 
as ideas que os snrs. ministros sustentaram 
antes de subirem ao poder, não queria armar 
4 popularidade, queria seguir os preceitos e 
indicações dos homens da lei; e que o syste- 
ma de administração linha a seu favor não 


|só a opinião do snr. ministro da fazenda, mas 


tambem a do snr. ministro das obras publicas, 
e leu um paragrapbo d'um discárso pronuncia- 
do em outra occasião pelo snr. Carlos Bento 
contra a arrematação, 

Proseguiu fazendo diversas considerações 
contra a renovação do contracto, apontando as 
flagrantes contradições em que estavam os de- 
fensores do parecer da commmissão, que dis- 
se era um aborto como nunca appareceu coisa 
assim no parlamento. 

Como dissemos antes d'hontom, o snr. João 
de Mello Soares apresentou no sabado uma 
substituição á proposta da commissão. “O snr. 
ministro da fazenda declarou bontem que o 
governo adoplava essa subsliluição, menos na 
parte em que estabelece o praso de 6 annos 
para a arremalação , porque o governo consi- 
derava esta inconveniente por mais de tres. A! 
vista da declaração do snr. ministro da fazen- 
da, us leitores de certo desejão conhecer luda 
a proposta do snr. João de Mello Soarés. 

E' a seguinte : 

Art. 4.º O Governo mandará proceder á 
arrematação do contrato do tabaco pelos seis an- 
nos que hão-de começar no 1.º de Maio de 1858 
e acabar em 30 d'Abril de 1864, conformando- 
se com as condições do actual contracto, ex- 
cepto no que respeita & parte penal, que será 
modificada segundo as disposições do wrligo 
5.º do projecto. 

8. 1.º A competencia do Juizo e forma 
do processo, quanto ao crime, regular-se-ha 
conforme o direito commum em relação aos 


'crimes de contrabando em geral. 


2.º O processo para a cobrança e arre- 
csdação das dividas activas do contracto por 
penas e multas, será regulado na conformida- 
de das Leis fiscaes. 

Art. 2.º Quando em praça se não obtenha 
um preço superior a 1321 contos de reis, fica 
o Governo auctorisado a administrar este mono- 
polio por conta do Estado. 

Art. 3.º Para 4 organisação doste ramo 
de serviço publico e para prover aos encargos 
dello (caso a arrematação se não effectne) po- 
derá o Governo levantar fundos até á somma 
de 600 contos de reis, com juro que não ox- 


falque que podia resultar, não podia ser enor-bgeda a 6 por conto, servindo de garantia es- 


pecial o producto do monopolio. 

O snr. José Estevão pediu a palavra e dis- 
se, que agradecia ao snt ministro da fazen- 
da o serviço que acabava de fazer ao seu paiz 
pela mbo protectora e lutellar que estendeu so- 
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bre o partido delle orador, que tem capacida- 
“des para dirigir e aconselhar que cm momen- 
tos de enthústasmo pode precisar de lembretes 
e reprehensões mesmo. Comprazia-se , pois, 
em prestar 0 seu testemunho e s, ex.º por nos 
ter livrado ao menos de ugia proposta pela qual 
se pretendia que a arrematação fosse por f seis 
annos , corrigindo assim a indiscreta iniciativa 
d'um seu amigo, e obrigando-o, a si homem 
progressista, a appelar do seu partido para as 
mãos do snr. Antonio José d'Avila, a quem 
neste ponto se confessava devedor deste ser- 
viço. O monopolio seria só por tres annos, 
graças ao partido cortista, e não por seis como 
queria um membro do partido-progressista, O 
snr. Jusó Estevão concluiu dizendo que lhe 
parecia que não ficava mal ao sar, Avila apre- 
ciar tambem as demais propostas, que tem sido 
apresentadas, e pedin a s. ex.º que dissesso 
se estava disposto a fazer alguma concessão a 
respeito da cultura do tabaco nas ilhas dos 
Açores e madeira, A substituição que o snr 
José Estevão appresentou á proposta da com- 
missão, é n seguinte : 

Art. 1.º O monopolio do tabaco será ad- 
ministrado por conta do governo, conservando- 
86 o mesmo. pessoal, os mesmos vencimentos, 
e o mesmo systema de administração que actual- 
mente tem o contracto do tabaco, 

Art. 2º Pará sabstituir os caixas na ge- 
rencia suprema deste monopolio, o governo no- 
meará tres pessoas de reconhecida probidade, 
inteligencia e experiencia, podendo. escolher 
para estes cargos, ss assim o entender conve- 
niente, cidadios não funceionarios. 

Art. 3.º Os caixas por canta do governo 
receberão os mesmos ordenados que os caixas 
do contracto, se o governo entender que o bom 
desempenho das suas funcções merece é exige 
estes vencimentos. 

Art. 4.º O governo apresentará és côrtes 
na, sessão — immediata 4 execução d'esta lei 
um relatorio circumstanciado dos resultúdos des- 
te systema de administração, notando eserupu 
losamente todas as causas que tiverem influido 
para augmento ou dimuição do rendimento nos 
tabacos, e propondo os meios que julgar mais 
adquados para supprir o deficil que por ven- 
tura possa apparecur, 

Art 5º Ellivre a cultura do tabaco nas 
Hhas dos Açores e Madeira, ficando o governo 
suctorisado a deixar subsistir esta liberdade 
combinada com o monopolio do fabrico e von- 
da d'squella planta, ou a estabelecer naquella 
parte da Monarchia inteira liberdade de cultu- 
ra, industria e commereiu da referida planta, 
mediante imposições razoaveis. 

« Art 6.º Os empregados da fiscalisação-do 
actual contracto formarão, com lodos os em 
pregados fiscaes do Estado, um corpo fiscal con- 
venientemento organisado, e destinado au ser- 
viço geral da nação. 

O snr. ministro da fazenda, respondendo 
ao snr, José Estevão, disse que havia confe- 
renciado com a maioria dos membros da com 
missão de fazenda, e todos estavam de aceor- 
do quanto ás declarações que fez; mas que 
sendo a sua opinião que, votado O principio 
da arrematação ou da administração, era in- 
dispensavel para o bom andamento da discus- 
sho, que todas as substituições fossem manda- 
das 4 eominissão, e nessa oceasião diria o que 
pensava a lal respeito, declarando desde já que 
as propostas para a liberdade da cnltura do ta- 
Baco em algumas partes da monarchia não po- 
dem ser convenientes. 

“O smr, conde de Samodães e outros de- 
pulados pelo Donro apresentaram um addita- 
mento para ser permitlida a cultura do tabaco 
dentro da demarcação do paiz vinhateiro do 
Douro. Foi admiltida 4 discussão. 

Na camara dos pares continuou hontem a 
discussão sobre o contracto do caminho do fer- 
ro do morte. 

Fallou o snr. barão de Porto de Moz, que, 
depois d'um longo exordio sobre a conventen- 
cia é proficuidade dos caminhos de ferro, pas- 
sou a tractar das condições do contracto estra- 
nhando que no projecto falasse s parte essen- 
cialissima , que é a demórcação dos pontus da 
directriz, porque sendo marcodos somente os 


dois pontos extremos , os intermedios po: 
dom ser muitos e diferentes, e daqui 
podem resultar desvantagens Sustentou 


necessidade de passar o caminho por Leiria, 
Porto de Moz e Batalha por causa das minas 
de ferro e carvão que alli existem , impugnou 
algumas das condições do contracto por não 
estarem concebidas em. termos claros e preci- 
sus e concluin votando contra a generalidade do 
projecto. 

Começou depois a fallar o snr. Ferrão que 
se occupava do fuzer considerações mais ou 
menos ponderosas sobre a utilidade das vias 
ferreas em Portugal, quando deu a hora, e 
por isso ficou coma palavra para hoje. 

Antes da ordem do dia chamou o snr, conde 
do Casal a attenção do sur. ministro das obras pu- 
blicas sobre o traçado da estrada de Braga a 
Valença, sendo d'upinião que o que se quer 
seguir não é o mais conveniente. 

Respondeu-lhe o snr, visconde da Luz, mos- 
trando que o traçado projectado é o mais util 
não só pela proximidade de outras estradas 
mas porque satisfaz a todas as exigências do 
serviço publico 6 ds commodidade dus; po- 
vos, 

Foi apresentada uma proposta pelo snr. 
conde de Lavradiv para que se nomeio uma 


O COMMERCIO DO PORTO. 


commissão de inquerito para examinar “os tra= 
balhos e estudos de sif John Rennie, e quan- 
to por elles recabeo; 

Sobre o caminho de ferro do norte já 
deixamos mencionado o que hontem se passou 
na camara dos pares. Ainda lemos mais que 
referir ácerca dessas importantes vias de com- 
municação, que hão-de completar a nossa re- 
generação social. 

Uma interessante carta de Beja dirigida 
a um jornal desta capital demonstra nos ter- 
mos mais claros e precisos a grande vantagem 
da continuação da linha ferrea das Vendas No- 
vas até áquella cidade, e diz: — Sabemos que 
alguns dos principres proprietarios desta ci- 
dade, convencidos das vantagens é necessida- 
de do caminho de ferro para este ponto, “tra- 
elam de promover uma subscripção d'accionis- 
tas para — no caso de haver alguma compa- 
nhia que queira tomar esta empreza — subs- 
ereverem com o maivr numero d'acções que 
possam. Consta-nos que muitos dos nossos 
patricios se tem prestado da melhor vontade , 
subindo já o valor da subscripção a muitos 
contos de reis; o que junto ao offerecimento 
da junta geral, e ainda a qualquer outro al- 
vitre que lembre, já póde servir de base e in- 
contivo para qualquer companhia emprebender 
a continuação da linha das Vendas Novas para 
Beja, 

O propugnador deste melhoramento depois 
de computar em 14,8338330 reis o rendimen- 
to por Kkilometro, faz os seguintes calculos : 


Despeza por legoa a 30 

contos por kil.ss.c.a 150:0008 
Abnter a subvenção ofle- 

recida pela junta geral 

por legua. «sessao 11:0008 
Terá a Comp. a dispender, 139:0008 


Juro daquello cepital a 6 
por cento..........0.. 8:9408000 


Despeza com o pessoal e 


conservação da linha.. 9:0008000 17:340g 


Rendimento do caminho.. 14:8338330 — 
Subvenção que o governo 


terioa dar........... 25068670 17:3408 


Verificados estes calculos e reconhecido 
que o governo não Linha a subvencionar o ca- 
minho de fera do Barreiro a Beja com mais 
de 2:5068670 reis, como indica o author da 
carta, nenhuma rasão ha para que o governo 


lidade para o Alemtejo, para Lisboa, para a 
nação, ea respeito da qual já a companhia 
do Barreiro lhe fez propostas, Devem-se op- 
proveitar as bOas disposições dos povos, quan- 
do elles voluntariamente Se prestam a fazer sa- 
crilicios em proveito do progresso 6 da civili- 
sação. 

«Bl Clamor Publico», de Madrid, depois 
de referir que o snr. Jonquim Nunes d'Aguiar 
se acha encarregado pelo nosso governo de fa- 
zer os necessarios estudos do caminho de ferro 
para a fronteira pelo vale do Tejo, diz que 
tendo o mesmo engenheiro de fazer alguns re- 
conhecimentos no territorio da provincia de Ca- 
ceres, o governador civil da mesma encarre- 
gou os alceaides e particularmente os dos Ju- 
gares immediatos ao Tejo, de lhe prestarom 
todo o auxílio e protecção de que carecer. 

Já está nomeado novo secretario geral do 
governo civil de Coimbra. B' o snr. Cassiano 
Sepulveda; Teixeira, que occupava o lugar de 
delegado do procurador regio na comarca de 
Pombal, 

A escolha fui secrtada. O snr. Sepulveda 
fai um estudante distinclo, e lem desempenhado 
sempre com inteligencia e probidade os deve- 
tes do agente do ministerio publico. 

El-Rei D. Fernando assistiu hontem é ses- 
são solemne anniversaria da installação da so- 
cidade das sciencias medicas». O snr. Eleu- 
terio Gomes fez leitura do relatorio dos traba- 
lhos e suecessos durante o anno, e fina ella 
recitou 0 snr. Theotonio um longo discurso so- 
bre o progresso actual das sciencias physico- 
chymicas. 

Tambem o mesmo Augusto Senhor, com 
algumas pessoas competentes, foi hontem vêr 
o modelo do monunento tumular de lord 
Wellington, com o qual a snr. Possidonio Nar- 
ciso da Silva, architecto da casa real, pretende 
concorrer ao concurso aberto pelo governo in- 
glez a todos os artistas do mundo. Parece que 
apezar de se reconhecer merecimento no. tra- 
balho do snr. Silva, não foi com tudo julga- 
do em-todas as condições de apparecer naquel- 
le concurso universal 

Ainda ha mais que noticiar das pessoas, 
reses. Sua Magestade o Snr. D. Pedro 5.º, 
acompanhado do snr. infante D. João e dos 
snes. duques de Saldanha e da Terceira, as- 
sistiu hontem no Campo Pequeno a um exer- 
cicio de fogo de duas brigadas, compostas de 
infanteria 7e 16, e da caçadores 2 e 5. 

2. O snr. infante D. Luiz assisuu a um exer- 
cicio de panno e outras manobras a burdo do 
brigue «Serra do Pilar.» 

E" heje publicada uma memoria sobre as 
vinas de carvão-de pedra e ferro e estabele- 
cimentos metalurgicos no districto de Leiria 
E uma folha no formato do «Jornal do Com- 
mercio» e publicada como fazendo parte do 
mesmo jurtial, A publicação, a que nus refe- 


rimos é digna da altenção do comercio, da 


deixe de contractar uma obra de summna uli-" 


industria, do paiz em geral, porque põe paten- 
te o que são e o que valem as importantes 
minas de Leiria, e dão conhecimento dos gran- 
des resultados que póde tirar a empresa que 
emprehender a exploração dellas. 

As inscripções conservam-se a 47 Square 
los 48 e meio. as acções do banco de Portu- 
gal regularam por 5448 5488 , e as do banco 
commercial do Porto 2408 a 2448. O merca- 
do continua frouxo 


IDEM 20. 


Fallaram hontem na camara dos depula- 
dos a favor da proposta da comissão, isto 
é, a favor do contraclo do tabaco o snr. An- 
tonio de Serpa e o snr. Maximiano Osorio, e 
contra o sur. Affonso de Castro e o snr. D. 
Antonio da. Costa, que se declarou em mani- 
festa opposição ao governo, combatea com mui- 
os argumentos dos defensores da ar- 
remalação , e aggrediu impetuosamento o snr. 
ministro da fazenda pur querer conservar aquella 
odiosa instituição e com especialidade pelo que 
n'uma das sessões passadas s, exc.* tinha dito 
a respeito da falta de probidade dos funccio- 
narios publicos. O snr. D.jAntonio ainda ficou 
com a palavra para hoje, 

O snr. conde de Samodães appresentou 
hontem uma proposta para quo as sessões se 
interrompessem das 4 ás 7 horas e recome- 
cassem desta hora até ás 11 da noite. Subs- 
tituiu-a depois por outra para que as sessões 
se prorogassem alé ás 5 horas da tarde. Foi 
regeitada por 59volos contra 48 

O snr. Avila declarou hontem que adopta- 
va a proposta apresentada pelo snr. Ferrer para 
emendar os erros da ultima divisão territorial. 

Antes da ordem do dia nada houvo de im- 
portancia, 

Na camara dos pares continuou hontem a 
discussão sobre o caminho de ferro de Lisboa 
ao Porto. 

Cedendo o snr. Ferrão da palavra, seguiu- 
se o snr. visconde de Fonte Arcada, que fez 
longas considerações sobre a questão da ulili- 
lidade do caminho de ferro, e sobre os sacri- 
ficios que elle exige do paizy achou insulficien- 
tes algumas das disposições do contracto, outras 
inconvenientes , Outras menos claras e preci- 
sas, e receiando que o governo para emprezas 
taes tenha de lançar mão dos rendimentos dos 
estabelecimentos pius, declarou que O projecto 
não podia ser apreciado nem approvado, e que 
votava contra elle pela maneira como foi ap- 
presentado, 

O snr. conde de Villa Real orou em favor 
do projecto, demonstrando as grandes vanta- 
gens do caminho de ferro do norte, e quanto 
esta obra póde concorrer para o desenvolvimen- 
to commercial, agrícola, e industrial do paiz. 

Fallou por fim o snr. ministro das obras 
publicas, que combatea os argumentos addu- 
zidos contra o projecto, declarando inteira- 
mente infundada a asserção de que o contra- 
eto linha sido feito e apresentado com tal pre- 
cipitação , que nem tinha sido estudado pelo 
conselho d'obras publicas, pois que o verda- 
deiro facto era quo esta repartição tinha sido 
ouvida. Pia RS 

Passou depois a fractar das condições do 
contracto, mostrando que ellas não são exorbi- 
tantes nem em quanto ao preço douro, nem 
em quanto ao de mão d'obra, porque ambos se 
approximam daqueles porque costumam contra- 
clor as outras nações. Concluiu manifestando 
os desejos que o governo lem de que o con- 
tracto seja approvado , porque não obstante con- 
cederem-se á companhia vantagens, às que re- 
dundam para o paiz são aínda mais importan- 
les. 

A camara approvou a proposta do snr. 
conde de Lavradio para que se eleja uma com- 
missão de inquerito aos trabalhos e estudos fei- 
tos em Portugal por Sir John Rennie. A elei- 
ção deve ser fena na sessão d'hoje. 

Falla-se em que o snr. Pinto Soveral será 
removido da embaixada de Madrid e que aquele 
Ingar será dado ao snr. conde de Thumar. Não 
cremos que esta asserção tenha fundamento. 

Parece que um dos pretendentes ao lugar 
de consul de Portugal no Maranhão é 0 sur. Fer- 
raz de Miranda, secretario do conselho do be- 
nificencia. 

Antes d'ontem foi distribuido sos deputa- 
dos um exemplar impresso da concordata, ce- 
lebrada com a côrte de Roma. Um amigo 
nosso teve a benevolencia de nos mostrar aquel- 
le documento. Podiamos copial-o e dar-lhe pu- 
blicidade; mas não o fizemos por ser objecto 
que se devia tratar na camara em sessão se- 
ereta. Reservamo-nos para depois de ser alli 
decidida a questão. Agora reconhecemos que 
fomos escrupulosos de mais, porque o «Portu- 
guez» d'hoje poblica a concurdata na sua in- 
tegra. Podeis por tanto transcrevel-a das co- 
lumnas daquelle jornal; para que os vossos 
leitores possam appreciar- um negocio em que 
tanto se tem faliado, que está elevado a ques- 
tão de primeira importancia politica. e por 
enusa do qual se demittiu um ministro e ain- 
da se não prelrenchea a pasta. A isto não te- 
mos a accrescentsr senho que é quasi certa a 
approvação da concordata. Já temos apontado 
e por isso escosamos de repetir as circumstan- 
cias que conspiram para que seja tal o resul- 


tado da questão,  - 
Nos fundos não ha alteração notavel 


—— e 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Varação. Hontem ás 40 horas e 20 
minutos da manhã hindo 8 sabir a barra para 
Quebec o patacho portuguer «Novo- Activop, 
cum carga de sol, pegou no Cabedello do lado 
do sul, porém ás 11 horas e meia pôde safar. 
se seguindo o seu deslino sem mais novidade, 

— Passageiros. O vapor Luzitania sahi- 
do buntem para Lisboa, onde entrou hoje ts 
5 horas e meia da manhã, conduziu 113 pas- 
sageiros, entro elles os seguintes: 

José da Rocha e Souza, Antonio Josquia 
da Silva Castro, e sua familia, João Colson, 
Manoel Guedes Quinhones, Gregorio Antonio Pe- 
reira de Souza, D. Mathias Feuerheerd, Pedro 
Mariano da Silva, Serafim Fernandes, Francisco 
Garcia Junior, José Gonçalves Tenorio , João 
Bernardo d'Almeida, Antonio de Macedo Perei- 
ra Coutinho, João Pedro Luizello, Francisco Jo- 
sé de Souza Pereira, Antonio Joaquim Mena Cal- 
lado, Guilherme Encauce, Abel Emele, Emílio de 
Lanoville, Theodoro Francisco Azevedo, Lino 
José de Souza Ferreira, Changer, Henri Char- 
les Cisseron, Manoel Justino d'Azevedo, Antonio 
Marques, 

-— Mais. O vapor «Vezuvio» entrado hon- 
tem de Lisboa ás 9 horas da manhã, conduziu . 
32 passageiros, entre elles os seguintes : 

Manoel Antonio de Pinho, e sua familia, Jo- 
sé Josquim da Costa Braga, Januario Novaes, 
Serafim Pereira Bastos, João Antonio de Mattos, 
José Anto Coelho, José d'Oliveira Martins, 
João Francisco Pires, João Baptista Snlla, Joa- 
quim Augusto Arocha, Antonio d'Oliveira Maia, 
Thomaz Ferreira Lopes, Carlos Gonçalves de Sá, 
Anselmo Gonçalves da Cruz. 


— Arrematação de fóros. No dia 26 de 
Junho arrematam-so no Thesouro Publico em 
Lisboa, fóros da P. N., nos distritos de Bra- 
ga, Porto e Lisboa; somando as avaliações 
3:8158457 rs. t 

No dia 30 do mesmo mez arremntam-se 
tambem alli outros fóros do F. nos distri= 
elos de Lisboa ; somando as avaliações 7978861 
reis, 

No dia 26 do dito mez arrematam-se nos 
governos civis de Villa leal, Vianna do Cas- 
tello, Beja o Vizeu, fóros.da F. N, dos respa- 
etivos districlos; somando as avaliações — 
7638600 rs, 

No dia 30 do mesma mez arrematam-so 
no governo civil do Porto fóros da F. N. dos 
concelhos de Penafiel o Lousada; sommando 
as avaliações 1:2098234 rs. 

— Espolios. No deposito publica de Lis- 
boa, entrou a quantia de 1203395 rs., produ- 
eto dos espolios dos subditos portuguezes Joa- 
quim da Silva Motta, Vicente da Costa Osorio, 
Raimando José de Carvalho, e Antonio de Sou- 
2a, fallscidos em Porto Alegre (Brazil) 

—— Fallecimentos. O consul do Portagal 
em Porto-Alegre participa o falecimento dos 
subditos poringuezes : João Caetano d"Oliveira, 
solteiro, da freguezia de S. Martinho de For- 
nellos, bispado do Porto; Antonio Fernandes 
d'Almeida, natural do Lisbon. «+ ) 

— Pormenores. O roubo de vinhos, per 
abuzo de confiança, que dissemos so fizera ne 
armazem do snr, visconde d'Alpendurada, não 
era feito no armazem deste snr., mas sim ne 
do sor. barão do Magalhães; e era foito não 
por um empregado, mas sim por um tanoeiro, 
que alli ficava da noite para guardar o arma- 
zem. Este tanoeiro, abuzando da confiança 
n'ello depositada fazia o roubo” nos. dias san- 
ctificados, auxiliado pelos filhos do passador do 
vinho ronbado. O vinho era vendido s um 
taberneiro do Villa Nova de Gaia. 

O snr. José Nicolau d'Almeida, unico em- 
pregado do armazem, for o qua descubriu o, 
roubo, e prendeu os criminosos. t 

“— Erportação agricola. Segundo o map- 
pa mensal publiendo pelo «Jornal da Socieda- 
de Agricola», o valor dos prodnetos agricolas, 
exportados peln barra do Porto no ez d'Abril 
findo é de 570,0858500. 

Os productos exportados por um valor sn- 
perior a um conto de reis foram os seguin- 
tes: 

Vinho 2827 pipas, 18 nlmudes e 6 cana- 
das, no valor de 503,7309500 — Bois vivos 430 
no valor de 25,3448000 — Lã em rama 4455 
arrobas no de 15,5493000 — Cortiça em bruto 
6711 arrobas no de 5,5888000 — Laranjas 1602 
imilheiros no de 5,0558000 — Presunto e carnos 
ensaccadas 1057 arrobas, no de 4. 1233000 — 
Azeite duce 1106 almudes no de 3,6784000 — 
Taboado e pranchões 1186 duzias no de reis 
1,3658000 — Feijão 1139 alqueires no do rois 
1,2758000 — Sarro do vinho 17,440 arrateis, 
no de 1,1508000 — Sal 13 milheiros, no de 
1,0408000. 

Por um valor inferior a 1,0008000: reis 
foram exportados os seguintes productos: q 

Azeitonas 2023 arrobas no valor de 7708 
— Sumagro 860 arcobas, no de 3444000 — 
Alhos 284 arrobas, no de 2908000 — Carnei- 
rós 150 no de 2858000 — Linhaça 196 arro- 
bas, no do 1I8$000 — Jumentos 3 no de reis. 
S0$000 — Erutas seceas 7 arrobas o 16 arra- 
teis no de 758000 — Milho 106 alqueires, no 
de E RR alqueires, no de reis 
408000 — Cebolas 16 arróbas, no de 318800 — 
ape, e hervas medicinses 25 prio: S08000 
“308000 — Nozes 148 alqueires, no. de 
— Batatas 80 arrobas, no de 158000 — Queijo: 


. 


Fi 


ps tas 


2 arrobas, no de ts — Arbustos e plantas 
3 arrobas, no de 108000 — Canas 14 arrobas 
no de T$000 — Painço 13 alqueires no de 64000 
— Ervilhas em grão 1 alqueire no de 38200. 

— Remedios contra o oidium. O jornal 
ds «Sociedade Agricola» no: noticiario agricola 


dá conta dos dows seguintes remedios contra O 


«oidium», que parecem ser novos. 

« Contra o «oidium» recommenda o snr. 
Chreisten em um discurso que pronunciou re- 
Intivamente á dita enfermidade na academia das 
eciencias de Pariz, o uso do pó dos caminhos 
em lugar do enxofre, dizendo que o agrono- 
mo Robert fez uso deste pó com os melhores 
resultados. O snr. Chreisten demunstrou que 
a destruição da enfermidade não consistis ns 
qualidade especial do enxofre, senão em evitar 
a soção do ar cobrindo a planta com pó mui- 
to fino. 

« — M. Foolo que já em 1855 tinha feito 
publicos os excellentes resultados obtidos por 
ello na cura do «oidiam» pelo emprego do 
sal marinho, vem de novo este anno confirmar 
as vantagens do seu systema. 

« Continnei, diz elle, este anno a estru- 
mar com sal as vinhas onde linha feito um 
primeiro ensaio, e O resultado oblido foi o 
mais salisfactorio possivel. O «oidium» desap- 
pareu completamente das cepas que foram es- 
trumadas com sal. A colheita foi soberba e 
nem um só cacho foi slfectado da molestia,- ao 
mesmo tempo que vinhas proximas, mas que 
não foram salgadas, ficaram perdidas. » 

« Para applicar o sal, M. Foule faz uma 
eova á roda de cada sepa, e deita um «litro» 
de sal em cada cova que depois cobre. » 

Este methodo, diz o jornal donde fazemos 
este extracto, parece-nos perigoso e ainda que 
facil não nos atrevemos a aconselhal-o. 

—— Vinhas na Borgonha. Segundo a 
«União» as vinhas na Borgonha mostram-se 
muito “esperançosos , apresentando-se em cada 
rebentão os cachos aos pares. 

— Excentricidade phiiantropica. A «Ga- 
aeta de Colonia» publica ultimamente uma no- 
ticia que muitos julgarão «canard», e que nem 
por isso é menos verdadeira (diz o «Jornal do 
Havres). Um rico inglez, residente em Carls- 
rube, apostou, que no espaço de um anno, 
chegaria a rennir um milhão de estampilhas do 
correio já servidas, para forrar a sua camara. 
Para se não vccupar elle proprio do trabalho 
do as ajuntar, prometteu, por escriplura legal, 
a um orphão, o donativo de 150,000 francos, 
se o pobre rapaz lhe arranjasse as eslampilhas 
exigidas. O orphão tratou de formar a for- 
tidavel colleeção ; e já tem uma grande parte, 
mas ainda lhe faltam muitos centos de mil es- 
tempilhas. & 

Para lovar à cobo o seu empenho pabli- 
cou annuncios nos jornaes pedindo és pessoas 
carilalivas o ajudem a ajuntar os elementos da 
sua [ulura fortuna. Os jornses dizem que 
mesmo”na Hollanda muilas pessoas, querendo 
ausilinr 0 orphão, reunem estampílhos para lhas 
enviar. 

— Malokofis. As saias bolões, teem em 
Orleans o nome de Malokofis, por darem ás 
damas a apparenciia da formosa lorre, cuja lo- 
mada immortslisom o general Pelissier. 

— Presentes. Uma correspondencia do 
«Correio de Pariz», dá a seguinte descripção 
do presente preparado pela cidade de Debrec- 
zin ás duas jovens archi-duquezas Sophia, e 
Gisella, que secompanhsm o Imperador d'Aus- 
tri, na viagem á Hongria: 

« Em Debreczin, doze meninas entregaram 
ás duas jovens archi-duquezas, Sophia e Gi- 
sella, Os «paras», pequenus bonets nacionaes 
ornados de brilhantes, rubis e esmeraldas, 

« A forms destes «partas» é a seguinte: 
« Cada um tem por base um cireulo d'ouro , 
da Isrgura de duas polegadas, ornado d'estrel- 
las, tendo no centro um brilhante com raios 
formados de esmeraldas, rubis e perolas. A 
borda inferior do circulo é guarnecida de uma 
fita em triplicado com as cores nacionacs, que se 
repetem com os rubis, diamantes e esmeraldas. 
Do lado que fica da parte de traz da cabeça, 
cabe uma fita larga ricamente bordada a ouro. 

A cado um destes ornamentos da cabeça 
ajunta-se um laço com a inscripção seguinte : 

« Dado a titulo de homensgem e de lem- 
brança é archi-dugueza «Sophia» ou «Gisela», 
pela municipalidado da «Cidade livre» de De- 
breczin, a 17 de Maio do anno de 1857. » 

— Documento eleitoral. (Do «Bracharen- 
se»). Nas ultimas eleições para deputados, um 
clvrigo, ahi das raias da Geliza, escreveu a um 
regedor a seguinte carla :. 


aJ Ms, 
t Snr. Antonio. 


« Agora mesmo soube que ymc, é Rege- 
dor dessa freguzia, pois como A.º que sou 
quero que se consulte com sea Irmão em re- 
lação as illeições que amanha Domingo tem lu- 
gar nessa freguezia, Os homens que quer o 4. 
são pedreiros libres, e porisso contra a Santa 
Religião, e nós encorremos em todos os pec- 
«ndos que elles fizerem uma vez que Dbutemos 
botos por elles». ) 

« Dou-lhe ests porta, e sempre queria ver 
em si um espírito que só tem em vista o au- 
gmento da Religião. 

« Eu tenho debir a Chamoim, e pertendia 
que me procura-se sules de ars ya pa- 
ra falarmos». 7 


O COMMERCIO DO PORTO. 


« Vezitas a seu Carissimo Irmão, e meu 
unico 4m.º em dJezus-Chrislo». 
« O Padre » etc. 
» Temos o original em nosso poder. 


——— — 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. Redactor. 

A empresa do novo Tivoli Portuense, esta- 
belecido na quinta dos Navarros, toma a liber- 
dade de rogar a V. o distincto obsequio de fa- 
zer publicar, como altenção do boato, que se 
tem diflundido, de que os ferros do jogo das 
cadeiras eram cs velhos do antigo Tivoli do 
Reimão, — que em conta anlhenticada com re- 
cibo de 19 d'4bril proximo passado, do snr. 
Manoel Ignacio de Mello Valença, se mostra que 
foram feitos e pagos 8 ferros, e 8 argollas, pe- 
zando Zarrobss e 16 arrateis, a 80 réis cada 
arratel. 

Porto 22 de Maio do 1857. 


EXTERIOR. 


Pelo vapor Vesta recebemos folhas ingle- 
zas de 16. 

- O governo inglez apresentoa no parlamen- 
to novos documentos relativos à questão anglo- 
china, 

Lord Palmerston, apresentou uma propos- 
ta, para se modificar o juramento que se exige 
aos judeus, para entrarem no Parlamento. 

O governo francez mandou 200. medalhas 
militares, para as tropas sardas, que estiveram 
na Crimea. 

O comandante das tropas inglezas na Per- 
sia, soube depois da tomada de Mohamerah , 
que se tinha concluido o tractado de paz, e 
vrdenou logo-a suspensão das hostilidades. 

O principe Napoleão partiu de Berlin, do 
regresso para Pariz, devendo passar pelas ca- 
pitees da Baviera, Sexonia e Wurlemberg. 

Dizia-se tambem que o imperador dos [ran- 
cezes visitaria q castello de Arenemberg, e bi- 
ria a Sluligard e a Munich, visitar os reis de 
Wurtemberg, e da Baviera. 

O filho recem-nascido do imperador da Rus- 
sia recebeu os nomes de Sergius Alexandroviteh. 

As cartas particulares de Stokulmo, dizem | 
que o rei da Suecia pelo seu mau estado de 
saude, fora aconselhado pelos seus medicos, a 
separar-se dos trabalhos dv governo, de que o 
principe heriditario Lia tomar conta provizoria- 
mente, y 

Um despacho telegraphico de Hong Kong 
de 30 de Março, diz que tinham alli chegado 
tres navios inglezes com tropas. 

O imperador d'Austria dirigiu em 8 do cor- 
rente so ministro das justiças, o barão Krauss, 
uma carta, perticipando-lhe a sua resulução de 
que fossem “amnistiados todos os subditos aus- 
triacus não militares, que desde 1848 foram 
condemuados por crimes políticos, em todas 
as partes do imperio; menus a Lombardia, | 
por ter sido já objecto de igual acto ha dous | 
mezes. 

Consolidados inglezes 93 7 oitavos a di- 
nheiro, 94 1 quarto e 94 3 oitavos a praso. 

Portuguezes 8 por cento 45 — 6. 


amem 


PARTE MARITIIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 17 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


MARSELHA. — Esc. fr. Lusitanie. 
S. MARTINHO. -—- H. Adelnide, vidros e madeira. 
IDEM. — Cah. do arsenal Restauração, madeira. 
RORTO: — Cah. Santa Cruz, ferro, vinho cbum- 
o, etc. 
FIGUEIRA. — Bat. S. João Baptista 1.º, aguar- 
dente o farinha. ] 
SETUBAL. — H. Dois Amigos, cortiça. 
SAUIDAS. 
LONDRES. — Esc. ing. Scorpion, fructa. 
SETUBAL. — H. Oliveira 2.º, madeira. 
IDEM, — H. Perola, cerenes. g 
IDEM. — H. S. João Baptista, tfigo e milho. 
IDEM. — H. Nuva Sociedade, madeira, mantei- 
ga ele. 
PORTO. — R. Conceição Ermelinda, sabão, ar- 
roz etc. < 
MILFONTES. — Bat. S. José, Isstro. 
TAVIRA. —C, Sant'Anna, madeira e sal. 
SINES. — H. S, João Baptista, trigo e feijão. 
PORTIMÃO. —-H. Annibsl, vasilhame, assucar, 
VIEIRA. — H. Madeireiro, lastro. 


— me 


PORTO 20 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 
FIGUEIRA. — H. Antunes 4.º c. Souza, en- 


IDEM 21. 
ENTRADAS. 
BARIA (por Vigo), 70 dias. — Esc, Amelia, e. 
Cunha, assucar, a Joaquim José dn Silva 
LISBOA, 1 dia. — Yap. Vesuvio, c. Ramalho, 
passageiros, e encommentas á Empreza. 

LONDRES, 4 dias. — Vap. ing. Vesta, e, Ka- 
vanaugh, fazendas, à Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.* 


SAHIDAS. 
QUEBEC. — Pat. Novo Activo, c. Magalhães, sal. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnoy, passa- 
geiros. 
LONDRES. — Vap. ing. Braganza, c. Lloyd, 
varios generos. 
CARDIFF. — Br. ing. Active, o. Clay, lastro. 
PORTIMÃO. — Esc. ing, Estremadura, c. Cook, 
lastro. 


IDEM 21, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Fica fóra da barra um hiate é uma escu- 
ma ingleza, ao norte o vapor paquete inglez Sul- 
tao. 

Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


Aviso. 

0ÃO Gomes da Cruz Braga d'esta cidade 
tendo-se apresentado perante seuscredo- 
res, lhe entregou todo o seu haver para a solu- 
ção de seus creditos; e por isso se cha- 
ma por este meio qualquer pessôa ou cre- 
dor incerto, para que dentro de tres dias 
se apresente ao solicitador Luiz da Cunha 
Lopes, na Praça de Santa Thereza n.º 18, 
para se fazer conhecer e verificar-se como tal 
sub pena de perder qualquer direito não po- 

dendo no futuro allegar ignorancia. [72H 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 3 de Junho proximo fucturo ao 
meio dia, perante a Direcção, tem de 
arrematar-se nove acções por fallecimen- 
to dos snrs. accionistas Joaquim da Costa 

Leite, e José Joaquim Carneiro. 

Porto 19 de Maio de 1857. 

Os Directores, 

Manoel Martins Pontes, 


Manoel Fernandes Rosas. 
722] 


predio 


ENDA em leilão de um 
de cazas na viella dos Gatos, 
n.º 14a 16; na rua de D. Pedro 
n.º 6 se dão os esclarecimentos necessa- 


rios. 723) 
tal na travessa de Ger- 


WK3- malde n.º 35 e 36; quem o 


pertender falle na mesma Travessa 50. 
725] 


ENDE-SE um bom quin- 


O Caes da Ribeira n.º 6, aluga-se um 


armazem para recolher carvão, é pro- 
ximo ao Rio, e livre de Cheias, [726] 


ELO cartorio do Tribunal do Commer- 


cio Escrivão Pacheco estão correndo | 


editos de 30 dias a contar do dia 1I de 
Maio, a requerimento de Gomes & Fer- 
reira para por elles ser cilado o ausente 
em parte incerta Francisco Monteiro Mene- 
zese Mello afim de fallar a todos os termos 
até final, independente de outra citação, á 
execução de sentença Commercial de pi- 
nhor mercantil deduzida pelos mesmos Go- 
mes & Ferreira contra o referido auzente 
mencionado na execução com pena de re- 
velia não vindo no dito tempo. [727] 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA, 
4º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


SORTE GRANDE 


Rs. 9.000:000 


TUNHA & RORIZ, cambista, na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 


commendas, 

IDEM. =. Senhora da Boa Fortuna, c. Nova, 
encommendas. 

SETUBAL. — , Estrella 3.º e. Silva , encom- 
mendas, 1 


Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos e cautellas da pre- 
sente loteria, cuja extracção deve princi- 
piar a 29 do corrente. (128) 


“Gaya n.º 86 a 88. 


Aviso, 


requerimento do curador fiscal provi- 

sorio da massa fallida de João Boptis- 
ta de Macedo, se ha-de proceder, pelas 
12 horas do dia 29 do corrente Maio, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, & 
arrematação com o abatimento da 5.º parte 
d'uma propriedade na Calçada dos Clerigos 
n.º 29 a 31, freguezia da Victoria, que 
se compõe de loja para frente, oulra para 
as trazeiras, quatro andares, aguas-furta- 
das, saguão, e no fundo deste uma casa 
de dous andares e loja com communica- 
ção por corredores que ha entre ambas 
as casas no primeiro e segundo andares, 
tendo agua de poço, avaluada livre de re- 
paros, pensão 2$880 reis annuaes, e do 
dominio de 20 um, em 9:500$000 reis: 
e avaliada a 5.º parte fica em 7:600$000. 

[730] 


Leilão, 
E moveis e cristais e porcelanas e um 
bom pianno de sete oitavas, na rua 
da Picaria n.º 30, no dia 24 do corrente, 
ás 10 horas da manhã. [729] 


ENDE-SE ou empraza-se uma 
propriedade de casas de um 
andar com quintal e agoa e terreno pro- 
prio para edificação de outras mais, situa- 
da na rua da Carvalhosa com os n.º 23 
a 26. Quem a pertender duma forma ou 
d'oulra emprazar somente ou parte do Ler- 
reno queira dirigir-se a Pedro José de Souza 
Bravo na rua 23 de Julho n.º 95. 
(731). 
O dia 30 de Maio pelo meio dia, na 
casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade a requerimento 
de D. Ignez Candida Almeida Machado, 
tem de ser arrematados uns bens de raiz 
que se compõe de casas e terras lavradias 
sitas na freguezia de Santa Marinha d'Olei- 
ros, Commarca de Villa Verde louvados 
livres dos encargos em 8355000 rs perten- 
centes à massa fallida de João da Silva 
Machado: quem quizer ver a louvação di- 
rija-se ao cartorio do Escrivão Pncireça 
[682] 


Escultura. 

peça mais importante em escultura que 

ha muitos annos se tem feito no Porto, 
pelo numero das figuras de que se com- 
poem, e pelo esmero de seu desempenho, 
é o passo da flagelação de Christo, que o 
snr. Fonseca acaba de fazer para o Bom 
Jesus de Braga, obra que pode vêr-se no 
estabelecimento do mesmo snr., armazem 
do snr. Veiga, na Praia em Villa Nova de 
[719] 


requerimento de D. Antonia Emilia 

Braga d'esta cidade, e pelo cartorio 
do Escrivão Molta, correm editos de 30 
diasa chamar toda e qualquer pessoa que 
se julgue com direito ao producto de duas 
leiras de terra lavradia sitas na Cova do 
Monte, existentes no Deposito Publico isto 
por arrematação que leve lugar na execu- 
cão de conciliação em que he exequente 
Rosa, Thereza de Jesus, e executado Luiz 
dos Santos e mulher, da freguezia de Lor- 
dello do Ouro, para no referido prazo dedu- 
zirem o Direito que liverem, pena de que fin- 
dos os editos se julgarem livres e desonerados 
as referidas leiras na forma da lei. 

[708] 


O dia 30 do corrente mez de Maio pe- 

las 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes n.º 80, e eseriptorto do corretor 
Urpia ha-de arrematar-se o brigue portu- 
guez URBANA, chegado ultimamente do 
Maranhão por Lisboa. He todo encavilhado 
e pregado de cobre e o fundo forrado de 
metal amarello, e loda a mastreação de 
Riga, á exepção do mastro do traquete, e 
o gurupes, que são do Brazil. 

O inventario póde ver-se no escripto- 
rio do dito corretor Urpia, ou no do con- 
signatario Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua 
do Almada n.º 384. (710] 

SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboléira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas, e [167] 


de 


LIQUIDAÇÃO 
QUIDAÇÃO 
DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 4 VAPOR | 
SILEIRA, E Pai 
olvida a liquidação da Com- 
panhin“de Navegação Luso-Brazileira como | 
se acha publico pelo manifesto do snr. Presi- 
dente d'Assemblea Geral, no Rio “de Janeiro, 
com-data-do-1:º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na. cidade do 
Porto, abaixo assignada, aulhorisada por ofli- 
cio do mesmo: snr, Presidente. com data de 16 
de Março, faz publico: que recebe propostas 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
nhia, abaixo deseriplos e seus pertences, até ao) 
din 30 dô proximo futuro mez de Julbo, e 
m'essá mesmo alia pelass12rchorassda manha-se- 
rão abertas em . sessão, publica na presençajdos 
proponentes OU; (Seus a que qui- 
zerem assistir Áquelle acto. 

Os Invontarios dos” mesmos barcos, podem 
ver-se (em Lisboa no “Bscriptório da: Delegação 
desta Companhia:, (e: nesta Cidade no Escripto- 
rio. da Direcção... í 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso Brasileira, 

Visconde dê Castro e Silva. 
Barão de Massarellos: 
Antonio Gomes dos Santos, 


D. PEDRO TI - 

De 1512 toneladas, e da força de 300 ca- 
vallos, constructores em Londres, do casco Mr, 
Pitcher, da maquina Miller Ravenhill & Scholked, 
Este navio é construido das melhores madeiras 
de carvalho, teca, flandres ele. com a maior 
olidez, acha-se em perfeito estado de nave- 
gação, e lem apénas dous annos d'idade ; pre- 
gado do cobre e melal, e só de ferro acima 
dos lumes d'agoa ; seu furro é de cobre de 28 
onças tem tanques de ferro para 96 pipas de 
agoada bomba para incendio, e maquina d'ali- 
mentar as caldeiras ; maquina de condensação; 
helice de bronze, do suspender, 

Arma a barca, o tem os sous aprestes com- 
pletos, alem de valiosos sobrecellentes de na- 
vio o maquiná; botes , lanchas de salva-vidas 
com todos os seus pertences; cabrestantes de 
patente de Broone: rica baixella de electro pla- 
te, louças finas, christnes, espelhos e roupas 
em grande ubundancia, tanto de cama como de 
mesa e uso, bellas camúras com camarins, 
das quaes tem capacidade para 400 passagei- 
ros, tendo na 1.º classe 88 beliches e coma- 
rins para senhoras, ludo de mogno com elo- 
gantos dourados; um excellento pianno, casa 
da banho e todos os mais arranjos e ricos 
petrechos para navegar em paquete, como cons- 
ta do respectivo Inventário, A maquina é di- 
recta com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ras tubulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pocidade para 300 toneladas de carga, e paiões 
para 450 toneladas de carvão; é de 1.º glusse 
em Lloyds, e tem a velocidade media do 10 a 


ENDO id, 


14 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 
Quilha,....04.. 240 pés, 
Boca, . 2 83.» 
Pontal, S2 » 


D. MARIA IL 


Este moguifico paquete, de 1.º classe em 
Lloyds, do lote de 1536 toneladas, foi cons- 
truído em Londres em 1854 por Mess: Green. 
Tem a velocidade egual à do D, Pedro JL. O 
casco 6 das mais ricas madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, flandres ete. forrado 
de metal patente de Muntz “de 26, 28 0:30 
onças. Tem bellas secommodações para 400 
possagoiros, e um rico sortimento de ronpas, 
mobilia, -excellente pianno, espelhos, christaes, 
electro" plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiras;-bancos, tripodes, etc. etc. para uma lon- 
ga vingen, estado o“ que é dado a um paque- 
terdestaniordem> inclusivêscasa ide banhos. 

Arma lambem a barca, c acha-se em per- 
feito estado de reparação “com todos os “seus 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, jo seus pe- 
trechos, tudo da melhor qualidade ; bello mas- 
same, 0 muito “importantes “sobrecullentes: “de 
maquina e navio, oque ludo melhor consta do 
seu Inventario. 

El da força, de 300 cavallos por dous en- 
genhos com eylindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de, diametro e stroke de Á pés e 6 po- 
legadas., Caldeiras (4) tubulares, com tubos de 
cobre; helice de metal, maquina de conden- 
soção, tudo acabado com a maior perfeição, e 
em perfeito estado de seção. 

“Tem enpacidade para 350 toneladas de 
carga, e psides para 500 toneladas de carvão. 


o pés, r 


DUQUE DO PORTO 


Barco a vapor a helico, de ferro, cons- 
truido “em 1853 em Now-Castle upon Tyne por 
Thomas Toward, de lutação de 289 toneladas, 
maquina do força de 80 cavalos, construida 
por R Stepbensen d €.º Este barco é demas 
Ehifica construeção; tem excelentes commados 
pera passageiros, e um bom sorlimento de rou- 
pas, mobília, espelhos, christaes, eloctro Plate, 
utensílios de cosinhá ete. é t 
“Tambem se venderão as boias e amarras 

ntcior na ç 


radamente. 


çoes, existentes em Lisboa, S. Vicente, Bahia 


Rio de Janeiro. 
ais objectos 
“do copa, bi 
io, são q 
Ip) . 


N.B Os 

R. Batalha no Largo do Paço da Mar- 
. queza n.º 2 tem cobre velho de forro 
de navio, e latão para vender por preços 
razoaveis, [700] 


UEM quizer allugar a Quinta da Revolta 
em Campanhã com sua casa nobre ca- 
pella e jardim adequada para collegio on 
grande familia falle na mesma. [698]- 
Medico, José Baptista de Luné , reside 
na rua da: Torrinha n.º 17, aonde pode 
ser procurado, «e dá consultas: gratis aos 
pobres, do meio dia ás 2 horas. (709) 


“Aviso. 


I 


[IR Senhores que costumam carregar para 
O RIO GRANDE DO SUL, e mais portos 
do Brazil, ha para vender por preços com- 
modos um sorlimento; de BARBICAÇHOS 
para chapeos na loja-de: Retrozeiro no lar- 
go de 'S. Sebastião n;º 41 “42: T688] 
-de Santo Antonio n.º 195 e 


a 196, vende um lindo Tilbury in- 


glez, um cabriotet, e uma traquitania com 
mollas inglezas, [711] 


Costa Leal, Cabelleireiro. 


RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 22, 
“0.º ANDAR. 

ECEBEU ultimamente de França e Ale- 

manha, por intrevenção dos snrs. Cu- 
nha & Bauck, um variado sorlimento de 
pomadas, agoa de Cologne, e outros di- 
versos extraclos; pós é escovas para den- 
les, escovas para roupa e cabello, e mui- 
tos outros objectos proprios do seu esta- 
belecimento, que tudo vende “por preços 
commodos, tanto em porções como a re- 
talho, [691] 


STODIO José Goncalves Parada, em 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2,e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S.Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. - [268] 


EA com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelhode-Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a fullar 
com seu dono José Francisco Monteiro, 


es Alem «disto vende-se tambem 


ribeiras com seus lameiros, e 
boucas"de matto com pinheiros contiguos 


OSE Antonio de Magalhães, rua 


ENDE-SE uma quinta murada 


a estes bens. Tudo dizima a Deos. 
[305] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 


E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 
Hibberts London Porter, « 38360 
incluindo a garrafa, Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 143, [L15) 


OÃO Eduardo dos “Santos & 6º, na Praya, 


de, Micagaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados ; 


“0 TINTOS. 
Marquez do-Pombal. Fino 1.º qualidade. . 
Duque. Duo 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino, Meza. 

BRANCOS. 
1815. t 
f Malvasia. 


Geropiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 garrafas. 
Recebem encommendas, e para lodos os por- 
tos Estrangeiros, -responsabilisando-se . pelas 
qualidades. - (d (989) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande e 


ma n.º 194. + 


move ebi 


á 
rten- 


bello quintal na rua da Carva- 
lhosa'n:º 22: Tracta-se“na Ferraria de Ci- 


CONMERCIO, DO PORTO. 


Res RRENDAM-SE' no logar do Rei- 
fi miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 


o, ou em 
o» 


1 azens, para vinho, ju 

sopa do deSddiara K Ata Ear (o 00, 
pipas (ás uas) end um; é o outro, de 
“certa de" 300 “pipas. “Teem tanoaria, 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:641] 


|] 
pg uma loja, de peso, no 


Largo de Santo Ildefonso n.º 18 a-19, 
com todos os pertences, sendo fazendas e 
utensilios, talqual- se acha estabelecida ; 
quem a pertender dirija-se à mesma que 
ahi tem com quem tractar. [658] 


EMENTE de Beterraba grande das me- 
$ lhores variedades para fabricar assu= 
car elc. e para pastos d'inverno: podendo 
semear-se com proveito entre o milho no 
acto da sementeira ou durante as sachas, 

Vende-se na rua dos Inglezes n.º 74, 
e na Restauração n.º 2. [686] 


Aviso.. 

S snrs. carregadores de fazendas» para 

o Brazil que precisarem de alguma por- 
ção de tangas ou coeiros bem como cober- 
tores, de algodão, de varios, tamanhos e 
qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 
onde encontrarão preços commodos. 


(477) 


Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 


Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 720 73 2.º 
andar, encaderna por preços commodos livros 
com toda a segurança, limpesa o aceio, com 
ornatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 
tro feitio e iguaes á melhor obra quo n'esto 
genero vem. de França. Da mesma (órma en- 
caderna livros em branco proprios para es- 
criptorio. 

Finalmente lira quasquer nódaas (ainda mes- 
mo sendo de tinta) que hajam nos livros, ou 
fumo, tornando branco é claro o papel das fo- 
has dos mesmos livros (392) 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
; [284] 


PENCER & C." na Rebolei- 
ran. 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pi 


ANUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA, 


O vapor PETROPOLIS, espera-se em 
Lisboa no dia 28 de Maio, .e seguirá para 
os portos do Brazil-dois: dias depois. Os 
snrs. passageiros são avisados para em- 
barcarem d'aqui para Lisboa no Domiugo 
24 de Maio no vapor LUSITANIA, 

Tracta-se no Porto com o agente G. 
R. Batalha; rua Chã n.º 2, primeiro andar, 

- b (732) 


“EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 
rá para Lisboa, Domin: 
à go 24 do corrente, ás 
11 horas da manhã. Pa- 
ra carga e passageiros tra- 
da Administração rua de 


ela-ss no escriplorio 
S. Juão nº 7 
Preço das passagens, 1.º camara 63000 — 
2º camara 44500 — convez 25000 reis. 
Porto: 20 de Maio de 1857. (724) 


Para Hamburgo. 


A-Gnleota bollondeza. JANTINA, ca- 
pitão MJ. Blask, serqr 


el. 


Para Copenhagen & S. Pe- 
 tersburgo. 
! 4 “(Á CIDADES 
galeota hollandeza RORLEINA KUI- 
PER, capitão 4, A: Hazeioinkel, con- 
“signatarios Eduardo Kebe & C3, 
Laipos n.º 6. (506) 


Para Londres. ; 
“O vapor inglez VESTA- 
enpitão R. Kavanavgh. 
Sobirá aproximadamen- 
te até ao dia 28 de Maio. 
Tracta-se com D. M: 
*, Frete 27 sh. e 6d. 
[670] 


Feuerticerd Junior & € 
| por tonellada de vinho. 


Fretamento. 


Fretam-se para qualquer porto, o pa- 
tacho IMPERADOR DOS ANJOS, ca: 
pitão Antonio Thomaz da Nova, 

O patacho: LEOPOLDINA , capitão João da 
Cunha Ferreira. Quem os pertender fretar di- 
rija-se a Antonio José d'Oliveira, rua de D. Pa- 
dro n.º 44. Pópins [696] 


Para Pernambuco. 


O Palhaboto COINCIDENCIA forrado 
de cobre, capitão Joaquim da Silva 
Loureiro, a sahir com brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregarou ir de pas- 
sagem, dirija-so so caixa Joaquim Duarte de 
Mattos; Cima do Muro n.º 101, [587] 
. . 
Para o Rio de Janeiro. 
A GaLera NOVA SUBTIL, sabirá 
no dia 25 de Maio impreterivelmente. 
Roga-so aos snrs, carregadores man- 
darem o resto da carga, e aos snrs. passagei- 
ros para liquidarem as suas passagens no es- 
criptorio de João Eduardo dos Santos na Praya 
de Miragaya n.º 57. Ainda recebe passageiros 
a pagar nesta ou no Brazil. (154) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA PORTUENSE — 

capitão Antonio Jacinlho da Cunha, 

vai sahir com muita brevidade ; 

para carga e passageiros lracla-se com Fran- 

cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388, 
Precisa-se d'um snr. Facultativo. 


(649) 


Para a Bahia. 

Vai sabir com muita brevidade a 
barca brasileira BRILHANTE, enpi- 
tão Nogueira, Para carga e passa- 


geirus, tracta-se na rua d'Almada n.º 28, ou 
defronte n,º 978. (642) 
Para Hamburgo. 


A sabir em 90 de Maio, o patacho 
gb portuguez — JOSEPHINA — capitão 
Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 
nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se ny cunsignatario Francisco dus Santos, em, 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (627) 


Para o Rio, Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 
EH enlera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na. 

mesma. quizer carregar ou bir de passagem, 
dirija-se a Beroardo José Machado , rua de S, 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 
j (348) 


R. T. DE S. JOAO. 
- EMPRESA LYRICA. 
Sexta feira 22 de Maio. 

5.º recita do 8.º mez. 

O mesmo espetaculo do beneficio da 
snr.* Corbari, que teve lugar na noute da 
20 do corrente. — Principiará às 8 horas 
e 3 quartos, 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 23 de Maio. 

Em benefício da Actriz Maria José, « 
do Actor Lima. — Pepresentar-se-ha o dra- 
ma em 1 prologo e 4 actos: A MENDIGA. 
— Terminando com acomedia em 2 actos : 
EU SEM CASACA. — Principiará ás 8 ho- 
ras e 3 quartos. . 


, Domingo 24 de Maio. 
10. recita de assignatura do 5.º mer. 
Representar-se-ha a comedia lenda (ma- 
gica) em À aclos: AS TREZ CIDRAS DO 
AMOR. — Principiará ás 8 horas e 3 quar- 
tos. = o 


' Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
=| 
PORTO: TYPOGRAPILIA DO CONMERCIO 


